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De tudo o que fiz nesta ja tao longa vida,o principal nao foi 

aquilo que desenhel,Plntel e poetei,mas sim o cantacto subterraneo com as fomes 

do mundo. Reconhecendo a minha natural natureza dramatica,sou obrlgado a ver à 

minha volta inumeros sonhos destroçados. No entanto tudo o que me aconteceu 

deve ter sido afinal o melhor que os Deuses,todos juntos, puderam fazer por mim,. 

Hoje ha inumeros intelectuaifs. e artistas que,sem serem conformis- 

tas,de certa forma se conformam, Em vez de cavalos herdicos montam o dinheiro, 

que talvez seja o heroísmo de hoje? Bosch pintou as "Tentaçoes" de hoje,naão as 

do seculo XV. Íêmps aqui em Lisboa o mais surpreendente da. sua obra,"As Tenta- 

x_goes de Stº. Antao" que, com outrea grande pintura do pintor quetrocentista portu- 

gues Nuno Gonçalves, puzeram desde. cedo diante de mi toda a força do EISTÉRIO. 

Ienho.para mim qaque por alguma trancendente razso-desrazaão isto aconteceu aqui, 

pois não há muita outra pintura a este nivel superior.. em seria necessario 

haver,. Estes duas obras sãb o Prado somado ao Louvre. Acredito que tem um sent 

tido superior a Sua presença,Mmas não sei qual. Agirei sempre como poeta,nâb co- 

mo cientista,. À poesia parece-me o mais seguro caminho para a VERDADEIRA CIÉNCIA. 

É no entanto doloroso verificar que,neste tragico fim de 200T,nada posso fazer pa-l 

ra além do que desenho e pinto. £e que desenho e pínto não,me acompanham, pois lo- 

dependência. . Vingo-me esquecendo-os. E quahdo por acaso os reencontro)ga é 

muito vago o parentesco entre nás. O que de facto me apaixona É aprofundar as 

. - Ls s 
coisas nao apenas as mudar, como tanto fazem uns e outros,num delirio ingonsegquente. 

€ P . . ” 

Julgo que so vive quem esta apaixonado. Todas as fronteiras sao estu- 

“piídas ;sfelizmente é impossivel (ou quasi),traçar uma fronteira entre o amor e O 

sexo. 

Meus muito queridos Amigos Penelope e Franklim:garanto-vos que estao mais proximos 

de mim . do que.gentes e coisas que estão aqui 2ao meu lado. 9 mesmo se passava 

com o Eugenio Granell, querido Amigo,agora desaparecido,. As suas fíguraçôés haã 

muito se instalaram em todo o Caravagio,em todo o Delacroix, éíãâªlasquez ete .que 

olho,. Nãá sua excelente Fundaçao de Compostela realizou-se uma extensa,exposiçáo 

de obras de minha autoria,com uma inesperada adesaão da parte do público.. Ali 

“atalia consegue,facto que julgo único,manter desde hã anos uma programaçao intei- 

ramente voltada para o surrealismo,. O mais forte abraço,là,onde o sonho ainda é 

possivel,onde .a gratidao é natural como uma pedrawpsâáâseu,texto parà o catalo- 

go. É comovente esta ponte que,embora extremamente fragil,se entende do indizível 

PpDAaravo indizível. Os vossos postais cheios de assinabtiras,os vossos envelopes t& 

- , = " : a . s 
tão festivos,sao uma enorme.companhia neste pais extremamente dlfíCll,e nestes meus 
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8I anos Wue o nãao sao menos. Nas o que neo é dificil hoje ? Julgo que na dor 

Z 'Wymíc/)ên /r'%é(za -2 ?



[ o 
: UNIVERSIDADE DE ÉVOR A 

a ªmérica esa lí'uropa se aproximaram--mas nada disto cabe no que escrevemos e pin- 

tamos, nem na mais extensa das bibliotecas. 

Nestes tempos conturbados atonteceu tambem uma exposição organizada pelo 

Porfecto Cuadrado sobre "Surresalismo em Portugal", que logo jhe fugiu das maos, e 

que assim veio perpectuar mentiras. e tristes guerras aconecidas aqui desde os anos 

40,Étre agrupamentos rivais,reclamando-se do surrealismo.... 

Tambem triste se tomrmnou o projecto de uma exposiçao de obras de minha autoria num 

Ú Ú : : AA 
manicómio. . bLogo foi evidente que os Senhores Doutores acham que tem.direito de 

H P $ : . ó 
(curar)os doifôs, como ainda ha pouco pretendiam curar os homossexuais. Pera que 

o mundo que temos para dar aos doidos é preferivel ao seu proprio mundo ? 
| Ê E PSA : | . 

“ ambém a erítica se desinteressa dos meus livros reventemente publicados,porque os 

classifica "EDIÇÕES DE LUXO" | Ocorre-me aquele texto de ªenine'como respostas 

"L orsque nous aurons remporté la victoire & 1 echelle mondiale,nous édifierons , ' 

je pense,dans les rues de quelques-unes des?blus grandes villes du monde,des pis- 

sotiéres en or." 

Mesastrado como sou,envio-vos o meu mais forte abraço. E coifióá de agma- 

so, como uma referência no "El País"!, E três desenhos para um dos mais notaveis poel 

tas (simbolista) daqui,Camilo Pessanha. E evidentemente esta espécie de estoria 
a é 

em 4 episodios. No meio de tudo isto,a aleg&ia é saber-vos apaixonados. De. quan- 

: . : É de : : 
tas guerras fui contemporaneo,ja nem sei ! ver como na terra rac1onalls€%.elas 

& s 
florescem,; Estao em permanente primavera ! 

s . Y a s s s * 

Admito-vos muito. Nao tenho outra familia ! Toda a minha gratidao pelo 
L 

texto para oO catãlogo de Compostela. Ha muitas palavras a espera de quem as inven- 

«-ie;sfalta uma para expressar a minha amizade. 
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INota breve:não se sabe nada sobre a vida de Nuno Gonçalves. Este enorme políptico 

(mede uns 4m ),é um mistério obsidiante mas há no entanto diversas hipóteses mais 

ou menos documentadas sobre os personagens apresentados. Sual o significado des- 

ta reimiao ? O que me é comovente são as fisionomias,iguais àas que ainda hoje en- 

contramos nessa entidade fabulosa que é O povo de cada país--entidade ameaçada de 

extinção,como os elefantes... “stes querem comunicar-nos algo,que parece ser fru- 

to de uma profunda experieência da vida. .Há por certo originalidade em relação à 

pintura da êpoca. Aqui o humanismo é absoluto. À poesia que nos advein da difícil 

posição geografica,é aqui transcendida. Zàlvez pela força do seu esoterismo,esta 

obra escapou ao terramoto de I755,que quasi por completo arrasou Lisboa. Diante 

desta obra nao suu eu que olho,mas sim sou olhado...


